
[image: image1.png]





MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

COMISSÃO DE ANISTIA


Processos de Deferimento

	Nº
	Nome
	Caso
	Fundamentação Legal
	Indenização


	1. 
	JOSÉ VIEIRA DE ALMEIDA
(2002.01.10978)
	Foi preso e durante 3 meses foi torturado e o pai foi morto por suspeita de ser guerrilheiro Tinha entre 16 e 18 anos quando perdeu sua terra, plantações, criações de animais e sua casa. No ano de 1973 morava com seu pai Luiz Vieira e sua mãe Joana Almeida quando foram obrigados a abandonar o seu lote de terra após o Exército queimar a propriedade.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 142.941,00

	2. 
	MANOEL MORAIS DA SILVA
(2002.01.10980)
	No ano de 1973 um pelotão do Exército chegou em suas terras, expulsando-o juntamente com seus pais, queimando suas plantações e matando os animais. Não conseguiu reaver suas terras em razão do INCRA ter demarcado tudo e entregue a outras pessoas que não eram da região. Mas nunca fora preso.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 142.941,00

	3. 
	ADÃO RODRIGUES LIMA
(2002.01.10985)
	Foi preso e torturado pelo Exército Brasileiro e acusado de terrorista. Foi obrigado a abandonar o que possuía declarou que Permaneceu preso durante 47 dias
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 142.941,00

	4. 
	RITA MORAES RIBEIRO
(2002.01.10989)
	Foi expulsa de sua terra e tudo o que tinha foi destruído. A casa onde morava e as plantações foram queimadas por um pelotão do Exército e que não conseguiram reaver suas terras em razão do INCRA ter demarcado tudo e entregue a outras pessoas que não eram da região.  Ficou escondida na casa de parentes por muito tempo por estar sendo procurada.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 142.941,00

	5. 
	JOSÉ RIBAMAR QUEIROZ
(2004.01.44398)
	Foi preso durante 15 dias e brutalmente torturado sob a suspeita da ser guerrilheiro, sendo conduzido para a base de Bacaba e após ser interrogado levado para a base de Xambioá.  Durante o transporte de avião da base de Bacaba para base de Xambioá foi torturado, sofrendo ameaças de ser lançado de cima do avião e que chegando a Xambioá foi levado para São Geraldo. Desesperado em razão da tortura tentou suicídio, sendo levado novamente à base de Xambioá para ser tratado e quando já estava curado, iniciaram-se novamente as torturas.  Ficou muito doente em função das torturas, razão pela qual necessitou de tratamento em Teresina/PI, sob tratamento psiquiátrico intensivo e que toma medicamentos até hoje.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 120.931,00

	6. 
	JOÃO BATISTA DE ALMEIDA FILHO
(2004.01.44402)
	Foi preso enquanto dirigia seu carro na Rodovia Transamazônica sob o argumento de que estaria transportando guerrilheiros e foi torturado. Foi levado amarrado dentro de um saco para a base de Marabá, local onde ficou por quatro dias e que perdera suas plantações e criações, bem como sua casa, pois o Exército ordenou que deixassem o local.  Depois de ser levado era a base de Marabá, foi transferido para a base do Amapá, ficando preso mais 21 dias e sendo torturado, foi transferido novamente para a base de Marabá, local onde ficou mais 4 dias, dentro de um buraco com mais 20 pessoas.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 120.931,00

	7. 
	PEDRO MATOS DO NASCIMENTO
(2004.01.44631)
	O Requerente em 09/11/73 foi preso por conhecer os guerrilheiros, passando a noite na Delegacia de São Domingos, transferido de helicóptero para o DNER em Marabá e, por fim, na prisão da PM em Marabá.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 120.683,00

	8. 
	ANTÔNIO ALVES DE SOUZA
(2004.01.44710)
	O Requerente foi preso em 12.11.1973, por volta da 01.00 hora da manhã, quando se dirigia a sua roça. Ficou preso e sob tortura por vinte e dois dias na base de Xambioá.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 117.536,50

	9. 
	FRANCISCO GERMANO DE SOUZA
(2004.01.46407)
	Em 08.10.1973 foi preso, levado para Bacaba, local onde passou poucas horas, sendo posteriormente transferido para Marabá, onde ficou preso por três meses.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 120.446,00**

	10. 
	SALVADOR GONÇALVES DA SILVA
(2004.01.46635)
	O Requerente foi preso em 1973, na base de Bacaba, depois em Marabá, sendo severamente torturado sob o argumento de ser um observador do Osvaldão. Depois de vários meses foi novamente preso e torturando severamente e quando retornou a sua terra o seu lote havia sido vendido por um vizinho, o que obrigou a deixar a região.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 117.877,50

	11. 
	LEONARDO MIRANDA SILVA
(2004.01.46649)
	Requerente ficou preso 8 dias na delegacia de Xambioá e mais 24 dias no quartel do Exército em Araguaína. Foi proibido de retornar as suas terra e, dessa forma, perdeu tudo.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 117.753,50

	12. 
	JOÃO CRISÓSTOMO MOREIRA NETO
(2004.01.47123)
	O Requerente foi preso na base de Xambioá, por quinze dias, sendo preso e torturado ao total cinco vezes. Foi preso por conhecer Paulo, pessoa o qual viu morto com tiro na cabeça.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 116.808,00

	13. 
	RENOVATO PEREIRA NETO
(2004.01.47124 e 2007.01.59089*)
	Em outubro de 1973 sua casa foi invadida por soldados que o intimaram a comparecer na base militar de Xambioá para fazer uma entrevista e lá chegando recebeu ordem de prisão e foi torturado. Perdeu a sua terra e seus animais foram roubados.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 116.808,00

	14. 
	RAIMUNDO PEREIRA DA SILVA
(2004.01.47126)
	Em 01.12.1973 foi preso e torturado, ficando aproximadamente cinco dias na base paulista e depois sendo transferido para a base de Xambioá.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 116.808,00

	15. 
	GENI MATIAS DOS SANTOS
(2005.01.51611)
	Em 1972 convivia maritalmente com Lourival Moura Paulino, com que teve duas filhas. Que no dia 08/05/1972 seu companheiro foi preso pelo Exército Brasileiro sob a acusação de ser terrorista, vindo a falecer dentro da prisão na data de 14/05/1972. Reconhecido como Mortos Políticos da Secretaria Especial de Direitos Humanos. Após o enterro Exército destruiu sua residência.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.492,50

	16. 
	CRISPIM LOPES FERREIRA
(2005.01.51613)
	Foi preso inicialmente na Base Militar no DNER, em Marabá, por quatro dias, sofrendo severas torturas e que posteriormente foi transferido para o presídio na Velha Marabá, ficando em uma sela apertada e insalubre por aproximadamente três meses. Ficou 10 dias sem se alimentar enquanto esteve preso.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.492,50

	17. 
	MARIA DE FREITAS SILVA
(2005.01.51646)
	A Requerente afirma que juntamente com o seu marido Manoel Almeida da Silva foram obrigados a deixar sua terra em Água Branca perto da Vila de São Domingos do Araguaia em 1974. Ainda, o seu esposo teria sido preso durante aproximadamente três meses e barbaramente torturado.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.492,50

	18. 
	MARIA NAZARÉ FERREIRA BRITO
(2005.01.51673)
	Em data que não sabe precisar, recebeu uma ordem por escrito determinando que ela e sua família deviam desocupar o lote, ordem que cumpriu sem levar nada e que foi levada para base militar de Oito Barracas, onde teve que passar a noite sentada, mesmo estando grávida de oito meses.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.492,50

	19. 
	JOAREZ PINHEIRO
(2005.01.51676)
	No ano de 1973, sem saber precisar bem a data, foi preso por soldados do Exército, sob a acusação de fornecer duas cápsulas vazias de balas ao pessoal da mata. Conduzido por militares até Bacaba, local que ficou por algumas horas em um quarto escuro, sendo removido para Marabá, local onde foi torturado várias vezes, ficando preso por 60 dias e, depois de liberado, tendo que se apresenta a Bacaba a cada 10 dias. Na data da prisão seu pai, José Rufino Pinheiro, foi obrigado pelo Exército a sair de sua terra, mudando-se para Buriti/GO.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.492,50

	20. 
	JOSÉ FELIZ DOS SANTOS FILHO
(2005.01.51707)
	Em 1972, o declarante foi preso e levado para a base militar, interrogado e colocado de cabeça. Ficou preso por 45 dias. Em 1973 recebeu ordens para sair da área, deslocando-se para Xambioá e que em 1975, quando retornou para procurar a sua terra, encontrando-a sob posse de outra pessoa.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.461,50

	21. 
	MARIA DAS MERCÊS DA SILVA SOUZA
(2005.01.51749)
	Em 1972, teve que abandonar suas terras, paiol com cereais e animais de criação, indo se refugiar em São Domingos que foram demarcadas e entregues a outras pessoas.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.043,00

	22. 
	HELENA DE ABREU FAGUNDES
(2005.01.51753)
	O marido da Requerente foi um dos primeiros a ser preso, por volta de junho de 1972, sob a acusação de que sabia do paradeiro dos guerrilheiros, tendo sido muito torturado e libertado somente em 1975. 
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.043,00

	23. 
	PEDRO ARISTEDES DA SILVA
(2005.01.51755)
	O Requerente foi preso em 02 /11/1973 na base de Bacaba onde foi muito torturado.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.043,00

	24. 
	VICENTE DE PAULO PERES
(2005.01.51762)
	No final de 1971, começo de 1972, foi preso na Base de Bacaba e do DNER, sob a acusação de estar vendendo alimentos e munição para os terroristas. Foi obrigado a abandonar tudo por medo de ser preso novamente.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.043,00

	25. 
	JOÃO TEODORO DA COSTA
(2005.01.52034)
	No ano de 1972 foi avisado pelo Exército Brasileiro de que deveria abandonar o local onde morava. A sua casa foi derrubada pelas Forças Armadas e acabaram com suas plantações. Ainda, foi preso e torturado sob a acusação de que fornecia comida para os guerrilheiros.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.756,50

	26. 
	NELITO MORAES DA SILVA
(2005.01.52037)
	Em 1972 sua família morava perto dos guerrilheiros, na região do Rio Fortaleza, e, por essa razão, foram expulsos da terra sem direito de retornar. E chegou a ser detido pelas Forças Armadas.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 105.756,50

	27. 
	ROCILDA DE SOUZA DOS SANTOS
(2005.01.52044)
	O seu marido, Severino Benigno dos Santos, em 1973, na região de Água Branca, foi preso sob a acusação de ter prestado ajuda aos guerrilheiros.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 105.756,50**

	28. 
	MARCULINA GREGÓRIA DO NASCIMENTO SANTOS
(2005.01.52045)
	José Alves dos Santos conhecido como Jose Nazario foi preso e torturado. E, em razão disto, ficou louco, cego. Ainda, perdeu a terra, criação e plantações.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 105.756,50

	29. 
	DOMINGOS COSTA DA SILVA
(2005.01.52052)
	O Requerente possuía terras e foi preso sob o argumento de estar ajudando os terroristas na base de Bacaba durante nove meses, sendo humilhado e sofrendo maus tratos. Tentou retornar para a terra, mas o INCRA entregou para outras pessoas.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 105.756,50

	30. 
	ALÍPIO PEREIRA DA CRUZ
(2005.01.52053)
	O Requerente em 1972, com 17 anos foi preso, levando um tiro no pé, sendo liberado quando seu pai foi ao local, porém tendo que se apresentar na base a cada 5 dias. Teve que abandonar a sua terra.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 105.756,50

	31. 
	PORFIRIO VAZ DE AZEVEDO
(2005.01.52054)
	O Requerente foi preso em 1973 na base de Bacaba, ficando no local por cinco dias. Em primeiro de novembro do mesmo ano foi novamente preso e levado para a base de Marabá, onde foi torturado e ficou preso por um mês, sendo posteriormente transferido para Bacaba, permanecendo no local por mais um mês. Passado quinze dias foi novamente preso e que depois de todo o sofrimento que passou não mais conseguiu trabalhar na lavoura, sendo aconselhado a deixar as suas terras, tendo que se apresentar periodicamente aos militares.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 105.756,50

	32. 
	GALDÊNCIO PEREIRA DA SILVA
(2006.01.52397)
	O Requerente em 1972 foi preso na base de Bacaba, local onde ficou preso por um dia, sendo levado posteriormente para Araguarina/TO, passando três meses preso no local. Foi obrigado a abandonar sua terra por ordem do Exército, perdendo plantações, criações.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 104.206,50

	33. 
	DOMINGOS TEODORO DA COSTA
(2006.01.52400)
	O pai do Requerente, Basílio Teodoro da Costa, foi preso por 90 dias, assim como seu irmão João Teodoro da Costa e que foram muito torturados.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.
	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 104.206,50**

	34. 
	MARIA ROSA NOGUEIRA CRUZ
(2006.01.52595 e
2006.01.53088*)
	O pai da Requerente, o Sr. Antonio Francisco Nogueira, detinha um comércio, bem com uma terra de plantio.  Foi preso, torturado e que sua família ficou 27 dias sem saber onde se encontrava. Somente foi permitida a sua liberação após 45 dias, tendo que se apresentar periodicamente.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 103.958,50**

	35.
	JOSÉ ALVES DA SILVA
(2006.01.52776)
	O Requerente, conhecido como “Zé Belém”, foi preso, torturado, e teve a sua terra tomada pelo Exército que a entregou para outras pessoas.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.492,50

	36.
	ADALGISA MORAES DA SILVA
(2006.01.52777)
	O marido da Requerente, Frederico Lopes, foi preso e torturado. Tiveram a casa queimada, bem como os mantimentos que estocavam e os animais de sua criação e foram expulsos de seu imóvel.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.492,50

	37.
	ZULEIDE DOS SANTOS OLIVEIRA
(2006.01.53064)
	O marido da Requerente, em 1973, Raimundo Pereira de Oliveira, conhecido como Doca Preto, foi preso pelo Exército e levado para a Base de Bacaba. Que lá permaneceu por um período de três meses sofrendo muitas torturas e agressões.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 102.858,00

	38.
	MARIA DAS GRAÇAS DA SILVA SOUZA
(2006.01.53067)
	A Requerente, no ano de 1973, vivia na região de Bom Jesus, foi obrigada a cozinhar para o Exército durante oito meses e, depois, a abandonar a sua terra junto com a sua família e que foram levados para Bacaba.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 102.858,00

	39.
	JOSÉ FRANCISCO
 DIONÍSIO E CLÁUDIO ROBERTO PEREIRA DIONÍSIO
(2006.01.54146 e 2007.01.58341*)
	O pai do Requerente, José Francisco Dionísio, foi preso sob a acusação de que ajudava os guerrilheiros e foi muito torturado. Em razão das torturas sofridas seu pai ficou incapacitado para a atividade laboral que desempenhava, qual seja a de empregado rural.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 96.875,00**

	40.
	MANOEL SERAFEM DOS ANJOS
(2006.01.54150)
	O pai do Requerente, Conrado Oliveira Silva, possuía terras, plantações, criações, inclusive uma fábrica de farinha, “Fabrica do Conrado”, até o Exército prender o seu pai por seis meses na Base de Bacaba em razão dele fornecer mantimentos para os guerrilheiros e perderem tudo. O Requerente foi preso junto, mesmo sendo menor de idade, e que foi obrigado a fazer serviços de limpeza na Base.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 96.875,00

	41.
	RAIMUNDO RIBEIRO DA CONCEIÇÃO
(2006.01.55383)
	O Requerente assevera que no início de 1972 o Exército colocou fogo na sua casa e nas suas plantações, obrigando-os a deixar o local e que quando retornaram o GETAT havia dado para outras pessoas.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 93.666,50

	42.
	RAIMUNDA LOPES DA SILVA
(2006.01.55401)
	O pai da Requerente, Frederico Lopes, foi preso e levado para Araguaína/TO. Os soldados tocaram fogo em sua casa e em tudo que possuíam, obrigando a família a se mudar para a cidade e a abandonar a sua terra. Ainda, o seu pai foi barbaramente torturado o que o inabilitou para o trabalho.  Além disso, enquanto o seu pai esteve preso, a Requerente e sua irmã, Maria Creuza Morais da Silva, foram obrigadas pelos soldados a trabalhar para o exército no alojamento, sofrendo inclusive abusos sexuais.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 93.449,50

	43.
	RAIMUNDO MORAIS DA SILVA
(2007.01.58340)
	O Requerente foi preso, torturado, humilhado na frente do filho e obrigado a abandonar a sua terra.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 107.492,50

	44.
	ANTÔNIO JOSÉ INÁCIO
(2007.01.59055)
	A Requerente afirma que o seu marido Antonio José Inácio foi preso em 1973 em Bacaba e Araguaina onde foi barbaramente torturado. Desse modo, foram obrigados a deixar sua terra.
	Artigo 2º, I e II; 5º e 6º§1º da Lei n.º 10.559 de 13 de novembro de 2002.

	PMPC = Dois Salários Mínimos

Retroativo = R$ 80.352,00


*Processos com Nota Técnica em razão de haver um segundo Requerimento de Anistia que versa sobre o mesmo objeto. 
**Processo com legitimidade ativa de Sucessor. 
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